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Dedicatória

Quero, de todo o meu coração, dedicar esta obra a todos aqueles 
que, com o coração sincero, ainda acreditam no casamento como 
uma instituição, ou melhor, como um sonho e plano de Deus desde 
a criação, para que através da ligação, unidade e aliança de um 
homem com uma mulher Ele pudesse, e possa hoje, ser revelado e 
conhecido em toda a Terra e por todas as gerações, pois é através do 
casal assim consciente que o seu amor é manifestado, aperfeiçoado 
e multiplicado em seus filhos biológicos e espirituais.

Por isso dedico a “você”que adquiriu este material para buscar 
isto em Deus, para o seu casamento e família e para fazer a grande 
diferença nesta geração em que, por se multiplicar a iniquidade, o 
amor de quase todos esfriará, mas aquele que perseverar até o fim 
será salvo! Dedico a você que vai perseverar no amor até o fim! Que 
vai fugir da iniquidade deste mundo e perseverar em Deus, pois 
Deus é amor! Que vai viver a aventura do amor que tudo sofre, 
tudo crê, tudo espera, tudo suporta; o amor que nunca acaba!

Bem-vindo ao amor de Deus aqui revelado a quem o busca!





Agradecimento

Agradeço primeiramente ao nosso grande Deus e Pai, que 
me atraiu para si em 1º de novembro de 1974, em um encontro 
de jovens católicos, quando tinha 20 anos, e passo a passo, 
pacientemente, foi me revelando o que eu era e foi me iluminando 
para uma nova mudança de mente, de atitudes, de hábitos e de 
caráter, através da revelação da pessoa e da obra de Jesus Cristo,seu 
Filho amado, em quem fui me identificando e me firmando para 
imitá-lo como Filho obediente que Ele foi. Até hoje Jesus é minha 
inspiração e meu modelo de pessoa, e é isso que vamos tentar 
compartilhar nesta série de livros.

Sei que ainda tenho muito a aprender e a ser aperfeiçoado, 
mas não desisto do meu chamado, pois sei que Ele pode fazer 
infinitamente mais do que tudo aquilo que eu possa pedir ou pensar, 
de acordo com o seu poder que atua em mim, para que a Ele seja 
a glória na Igreja e em Cristo Jesus, por todas as gerações que eu 
possa influenciar, para todo o sempre.

Sou muito grato a Ele por ter me dado como presente a minha 
esposa Elisabeth, pois nos conhecemos em junho de 1975 em 
um encontro de jovens católicos carismáticos que eu liderava e 
nos casamos um ano depois, em 16 de junho de 1976. Desde 
então, ela tem sido, cada vez mais, não só auxiliadora idônea e 
mulher virtuosa, mas uma referência de esposa, mãe e mulher mais 
parecida com Jesus: mansa e humilde de coração. Foi com Jesus 
e com ela que formamos uma família que hoje serve ao Senhor. 
Todos os nossos quatro filhos são casados (Giovani Jr., Rafael, 



Priscila e Débora Bartira) e pastoreiam o rebanho de Deus. Eles 
também nos presentearam com um rebanho de dez netos, que já 
são adoradores e testemunhas do Senhor e, como Jesus quando 
criança, estão crescendo em graça, sabedoria e estatura diante de 
Deus e dos homens.

Também sou grato a Deus pela minha mãe Bartira, a única 
remanescente dos nossos progenitores, que foram valorosos na 
formação do nosso caráter.

Muito obrigado também a você que adquiriu este livro. Que você 
seja transformado e abençoado, continuamente, por nosso amado 
Jesus Cristo, até que Ele venha nos buscar! Quero vê-lo lá!

Giovani Luis Zimmermann
Um homem que ama a família

e o seu Criador



Introdução

Em primeira mão queremos identificar bem o que chamamos 
aqui continuamente de “cristão”, em vez de usar o termo 
“evangélico”, que não tem uma definição e um uso claro na Bíblia. 
A palavra cristão foi usada pela primeira vez em Atos 11.26 para 
identificar os discípulos e seguidores de Jesus, pois suas palavras e 
sua vida eram, em muito, parecidas com as palavras, ensinos e o 
testemunho de vida do Cristo, por isso cristão significa “protótipo, 
modelo, exemplo de Cristo”. 
    É isto que vamos tratar nesta série de estudos: restaurar a 
verdadeira imagem de Cristo em nós, para sermos conhecidos, 
reconhecidos e chamados, hoje, de CRISTÃOS, pois falamos e 
vivemos como Jesus falou e viveu, e que façamos a mesma diferença 
que Ele fez e faz na vida de muitos! 

Outras vezes usamos o termo “crente”, entendido não como 
alguém que frequenta esta ou aquela igreja, mas o que crê na vida 
e obra de Jesus e que, pela fé, crendo de fato, obedece, pratica e 
vive aquilo que aprende na Palavra, e os frutos de sua vida e família 
são diferentes das pessoas e famílias que são amoldadas ao padrão 
deste mundo, como nos adverte 1 Timóteo 5.4, 8.

Algumas vezes usamos o termo “filhos de Deus” por entendermos 
que este é outro desafio para nós hoje: apresentarmos os caracteres 
genéticos do nosso Pai do céu e o quanto somos bem educados por 
Ele, pela sua repreensão, disciplina e açoites, quando somos filhos 
que estão sendo participantes de sua santidade e buscando produzir 
fruto de justiça e paz, como descreve Hebreus 12.4-13.



Vamos tentar expor o que está no nosso coração a respeito 
deste material que chegou às suas mãos. Queremos que ele seja um 
divisor de águas na vida de vocês como cristãos e como casal crente, 
caso vocês não só leiam, mas também, orando e jejuando, possam 
reavaliar seus conceitos e valores na vida pessoal e familiar, voltando 
aos verdadeiros e eternos valores estabelecidos pelo Criador para 
que o ser humano possa usufruir nesta vida de todo o potencial 
que Ele lhe designou e sonhou em seu coração (Salmo 139), 
especialmente quando um homem se une a uma mulher e juntos, 
unidos e envolvidos em um mesmo propósito de serem a imagem 
de seu Filho Jesus,  possam multiplicar suas vidas e experiências 
com seu Criador em muitos filhos biológicos e espirituais. 

Para que isso aconteça com mais intensidade e urgência, alguns 
textos bíblicos, assuntos e perguntas poderão parecer repetitivos 
e insistentes, mas, como vemos na Bíblia, alguns princípios, leis, 
mandamentos, conselhos, histórias, parábolas e eventos também 
são repetidos, pois Deus sabe que todos têm a tendência de, lendo 
ou ouvindo só uma vez, rapidamente se esquecer e, é lógico, não 
obedecer nem praticar quase nada do que Ele transmitiu para a 
nossa transformação e libertação. Todos vamos a muitos cultos, 
seminários, congressos, reuniões e pouco temos mudado, ou até 
mesmo piorado, em nosso testemunho cristão!

Como este material está muito fundamentado na Palavra, 
esperamos que aconteça com vocês o que Jesus disse em João 
8.31-32: “Se vocês permanecerem firmes na minha palavra, 
verdadeiramente serão meus discípulos. E conhecerão a verdade, 
e a verdade os libertará”. 

Um dos grandes problemas da humanidade hoje é o individualismo 
e o egocentrismo, em que as pessoas, inclusive as denominadas cristãs 
evangélicas, estão voltadas cada vez mais para satisfazer seus desejos 
e projetos pessoais a qualquer custo, e com isso, infelizmente, 
desestruturando e destruindo sempre, em primeiro lugar, os 
relacionamentos matrimoniais e a formação de seus filhos e gerações, 
como consequência desta inversão de valores.
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Este material diferencia-se por não conter muitas opiniões ou 
experiências humanas, mas muitos textos e contextos da Palavra 
do Criador – se é que cremos que toda a Bíblia é inspirada por 
Deus, como bem definido em 2 Timóteo 3.15-17. Nem sempre 
eles tratam especificamente sobre o casamento ou a família, mas 
sim da ATITUDE e do CARÁTER de um CRISTÃO. Cremos 
que toda a nossa nova vida em Cristo, em qualquer aspecto, 
deverá manifestar a nova criatura e os novos valores e testemunhos 
de vida, em primeiro lugar NA FAMÍLIA, pois, sem nenhuma 
dúvida, este é o ETERNO PROPÓSITO DE DEUS para o ser 
humano: ser a sua imagem e semelhança no relacionamento do 
homem com sua mulher e na multiplicação desta imagem em 
seus filhos e gerações, conforme podemos conferir em Gênesis 
1.26-28, Romanos 8.17-19, 28-29 e Colossenses 3.8-10, entre 
outras passagens.

O que queremos neste material é que vocês sejam impactados 
e confrontados muito mais com a Palavra de Deus, com os 
ensinos e exemplos de Jesus, e não com o que nós pensamos ou 
experimentamos, pois é pela Palavra que nos é revelada a Verdade e 
o próprio Jesus Cristo, e são ambos que nos salvam e nos libertam 
daquilo que nos prende não por fora, no exterior, mas no nosso 
interior, no coração humano, que é enganoso e perverso. Dele saem 
todos os pensamentos, sentimentos, depressões e todas as palavras 
e atitudes que ferem e matam os que nos rodeiam e nos frustram 
como pessoa e cristãos e algumas vezes nos fazem retroceder e 
abandonar a fé, a família e a eternidade que nos aguarda, em breve, 
muito em breve, como nos adverte Jesus e o Pai em João 8.31-32, 
36, 12.47-48 e Hebreus 10.35-39.

Para que vocês entendam o valor e a honra que a Palavra tem na 
vida de um verdadeiro adorador e de quem ama o Deus da Bíblia, 
queremos pedir que leiam o salmo 119, que tem 176 versículos que 
mostram o que deve ser a Palavra para a nossa vida peregrina na 
Terra, entendendo que nesse salmo a Palavra de Deus é citada em 
suas palavras variantes e sinônimas, como a lei do Senhor, estatutos, 
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preceitos, decretos, mandamentos, ordenanças, sua palavra, seus 
testemunhos, promessas, veredas, caminhos, sua justiça, mas todas 
só apontam para uma mesma direção e revelação: O coração de  
Deus e o que Ele tem e espera do ser humano que quer conhecer 
e andar em seus caminhos e na sua verdade eterna, pois nele não 
há sombra de variação!

Todos os estudos deste material são preparados, experimentados 
e aprovados para: 

Marido ou mulher ler, estudar, responder os questionários •	
e, orando e mudando em casa, mostrar transformação em 
suas palavras e ações, em seus hábitos e caráter, tendo assim 
autoridade e graça para compartilhar com o seu cônjuge, 
na medida do possível, sem forçar, acusar ou exigir dele que 
entenda ou mude como “você quer”, pois só Deus pode dar 
entendimento e fazer com que a pessoa mude;

O casal lê e estuda junto e depois responde, separadamente, •	
os questionários e compartilha suas respostas e diferenças 
de entendimento, tendo nisto motivos para orarem juntos e 
traçarem alvos de transformação e mudanças em casa;

Também é preparado e aprovado para pequenos grupos, •	
que aqui chamamos de Grupos de Apoio à Família – GAFs –, 
em que só casais, namorados comprometidos com o casamento 
no padrão bíblico e noivos que estão se preparando para o 
casamento se encontram um dia por semana para estudar e 
compartilhar, sob a liderança de um ou dois casais preparados 
por nosso ministério não só para liderarem os GAFs, mas 
também para o aconselhamento, discipulado e mentoria dos 
casais, pois a experiência de mais de 35 anos de ministério 
com casais mostrou que sem aconselhamento, discipulado ou 
mentoria pessoal, por melhor que seja o material ou quem 
ministra, muito pouco do que é ministrado é praticado e se 
manifesta em transformação e restauração. 
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Nossa proposta aqui é que este material não deve ser ministrado 
limitando-se o número de dias ou horas, especialmente porque ele 
tem questionários que demandam tempo para explicação, e depois 
os casais, de uma maneira muito dinâmica e interativa, estudam, 
compartilham em casa e trazem suas dificuldades e vitórias na 
reunião do grupo e aí formam relacionamentos de transparência e 
edificação mútua. Isso significa que cada estudo não fica limitado a 
dois, três ou mais encontros do grupo, pois o importante é que seja 
ministrado com profundidade e com muita troca de experiências, 
usando as perguntas para gerar isto, trazendo o senso de comunhão, 
de grupo, de apoio mútuo e de transparência entre os casais. Temos 
visto que a maioria começa a se abrir, vê que os outros também têm 
suas lutas, e uns começam a ajudar os outros. Tem sido precioso ver 
o avivamento e a restauração de muitos casais, e alguns deverão dar 
seus testemunhos no apêndice, no final do livro 1 desta série. 

Nesses GAFs às vezes pode participar só o marido ou só a mulher, 
se o outro não puder realmente, pois entendemos que é melhor 
pelo menos um aprender e ser canal de transformação em casa do 
que nenhum, prevalecendo, neste caso, os padrões deste mundo 
na vida do casal e não o poder da Palavra. 

Nada do que propomos aqui é obrigatoriamente necessário 
aplicar, mas o que queremos é que este material ajude casais e 
igrejas a se reunirem e a se apoiarem uns aos outros como casais, 
pois caso não façamos algo prático e efetivo, na Palavra, o que será 
desta geração que está vindo sem nenhuma referência de amor em 
casa, nos pais e na igreja? Deus os desperte para este chamado! 

Cremos de todo o coração não no que escrevemos ou 
testemunhamos, mas, como Paulo, dizemos: “… Eu mesmo, 
irmãos, quando estive entre vocês, não fui com discurso eloquente, 
nem com muita sabedoria para lhes proclamar o mistério de 
Deus.  Pois decidi nada saber entre vocês, a não ser Jesus Cristo, e 
este, crucificado. E foi com fraqueza, temor e com muito tremor 
que estive entre vocês. Minha mensagem e minha pregação não 
consistiram em palavras persuasivas de sabedoria, mas consistiram 
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em demonstração do poder do Espírito, para que a fé que vocês têm 
não se baseasse na sabedoria humana...” (1 Coríntios 2.1-5).

Em outras palavras, tudo o que vamos abordar e fazer chegar 
até vocês é o mistério de Deus, porque apresentamos muitos textos 
da Bíblia e perguntas de confronto, buscando com isso levar-lhes 
não palavras persuasivas de sabedoria e opiniões de homens, mas, 
com fraqueza, temor e com muito tremor, apresentar palavras que 
consistirão em demonstração do poder do Espírito, para que a fé 
e a casa de vocês não se fundamentem mais na sabedoria deste 
mundo humanista, mas no poder de Deus, que está na sua Palavra 
revelada e aplicada aqui e, assim, possamos crer e experimentar, 
como continua o texto: “… Todavia, como está escrito: ‘Olho 
nenhum viu, ouvido nenhum ouviu, mente nenhuma imaginou o 
que Deus preparou para aqueles que o amam’; mas Deus o revelou 
a nós por meio do Espírito. O Espírito sonda todas as coisas, até 
mesmo as coisas mais profundas de Deus” (vv. 9-10).

Desejamos, de todo o coração e com todo o amor, que através 
deste material vocês experimentem e usufruam do valor e do poder 
da Palavra de Deus, e, sempre orando juntos, em unidade e amor, 
e perseverando nela, o que os seus olhos não viram, o que os seus 
ouvidos não ouviram e o que a mente de vocês jamais imaginou seja 
o que Deus lhes revele por meio do Espírito, até mesmo as coisas 
mais profundas de Deus para vocês aqui na Terra e o que está por 
vir, para nós, em breve, muito em breve, por isso proclamemos 
juntos: “Maranata! Vem, Senhor Jesus!”.

Giovani e Elisabeth Zimmermann 
Discípulos de Cristo Jesus
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C a p í t u l o  1

Retrospectiva das mudanças deste 
“tempo do fim”

A família tem sido alvo de contínuas e crescentes investidas 
do inferno para distorcê-la e para destroçá-la, pois é nela que, 
por muitos séculos, civilizações e gerações, têm se formado seres 
humanos em sua maioria com uma formação ética e moral que 
sempre trouxe e agregou valores e descobertas que contribuíram 
para o bem da humanidade e do planeta. Por muitos séculos a 
sociedade foi mais homogênea, ainda que com padrões não cristãos. 
As pessoas tinham, em sua maioria, dignidade, palavra, honra, os 
pais zelavam pelo seu bom nome e de seus filhos, que por sua vez 
honravam e zelavam pelo bom nome dos pais e se mantinham de 
geração em geração, e aqueles que fugiam desses padrões eram 
uma minoria, que era mal vista e até rejeitada pela sociedade. No 
entanto, nas últimas três a cinco décadas (30 a 50 anos) esse quadro 
teve uma mudança brusca.

Lembro-me de que na minha infância e parte da minha 
juventude, quando vivi em Jaraguá do Sul, SC, nomeavam-se dois 
ou três adultos, homens e pais de família, que eram desonestos e 
imorais. Também me lembro de que eram conhecidos uns três a 
cinco jovens homens que estavam “fora dos padrões”, por serem 
rebeldes e desordeiros na escola e nos ambientes públicos, e acho 
que eu estava entre eles, pois até os 20 anos, antes de conhecer e 
me entregar a Cristo, fui expulso de duas escolas da cidade, capotei 
três carros e bati outras tantas vezes dirigindo ou junto com colegas. 
Lembro-me também de que eram citadas umas três a cinco moças 
que “ficavam” com vários rapazes, e nós, playboys e filhinhos de 



papai, dizíamos que não casaríamos com uma moça que não fosse 
virgem. Isto que estou compartilhando não é de séculos atrás, pois 
não sou tão velho assim! Nasci em 1954, e o que estou citando 
aconteceu nas décadas de 60 e 70 em uma cidade que não era 
grande, mas já estava desenvolvida. Hoje Jaraguá do Sul é uma 
das cidades de Santa Catarina e do Brasil proporcionalmente mais 
desenvolvidas industrial e tecnologicamente e com um dos mais 
altos IDH (Índice de Desenvolvimento Humano).

Porém,  eu, que um dia já fui uma exceção e mácula em uma 
sociedade, fico aterrorizado com o que vejo e ouço desta geração 
que tem em torno de 30 a 40 anos, especialmente os de 20 e poucos 
anos ou menos. O álcool e as drogas, cada vez mais destruidores, 
estão sendo consumidos largamente, com consequências desastrosas 
não apenas para os adolescentes e jovens, mas também para as 
suas famílias e toda a sociedade, que está refém da violência, da 
promiscuidade e dos crimes cometidos pelos escravos dos vícios e 
de uma sociedade corrompida e decadente, pois infelizmente os 
exemplos e padrões são tomados daqueles que são os ídolos, políticos 
e líderes desta sociedade desenvolvida da “pós-modernidade”.

Ainda que vivamos em meio a estes fatos, considerados normais, 
surge a pergunta: o que está acontecendo, como começou e como 
mudar este quadro, para nós e para nossos descendentes?

Vou tentar compartilhar o que entendo pelo que tenho visto 
e aprendido nestes mais de 57 anos de vida, dos quais mais de 37 
servindo ao Senhor, porém não definindo como uma palavra final 
e completa. É apenas a visão de alguém que teve a oportunidade de 
fazer duas faculdades, de ter desenvolvido uma profissão “em alta” 
desde quando me formei em Tecnologia de Alimentos, em 1976, de 
viajar pelo Brasil e por mais de 20 países, mas, principalmente, de 
alguém que foi alcançado pela misericórdia, graça e amor de Deus 
e por isso tem buscado na Bíblia a verdadeira sabedoria para ser 
transformado e através dela ter podido formar uma família linda e 
que tem sido referencial e diferente. E mesmo vivendo nesta geração 
de grandes mudanças terríveis, pudemos guardar nossos filhos e 
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agora os netos de todo este processo autodestrutivo do ser humano, 
da família e da sociedade e ver hoje todos também servindo ao 
Senhor dos seus pais e avós, todos envolvidos no ministério de 
família e no aconselhamento de jovens e de casais.

Então vou procurar responder a pergunta que todos fazemos a 
respeito de tudo o que temos visto acontecer nesta geração: o que 
está acontecendo, como começou e como mudar este quadro, para 
nós e para nossos descendentes?
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